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Resumo. A gestão ambiental está essencialmente voltada a organizações públicas ou privadas; trata-se de um con-
junto de programas e políticas administrativas e operacionais, que levam em conta a saúde, a segurança das pessoas 
e a proteção do meio ambiente, através da eliminação ou minimização de impactos e danos ambientais decorrentes 
do planejamento, implantação, operação ou desativação de empreendimentos. O Sistema de Gestão Ambiental 
(SGA), conforme norma específica, é definido como parte de um sistema da gestão da organização utilizado para 
implementar sua política ambiental, gerenciar aspectos e impactos ambientais, buscando a melhoria contínua dos 
seus processos. A aplicação dessa norma é voluntária para as organizações e demonstra sua preocupação com as 
condições ambientais do planeta. O SGA em Unidades de Conservação possibilita que seu administrador e equipe 
conheçam os conflitos entre seus objetivos e sua prática e permite definir programas com metas específicas para 
controlarem os aspectos ambientais significativos de suas atividades e prevenir impactos ambientais negativos. Este 
trabalho, fruto do Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao MBA em Gestão Ambiental, do Programa 
FGVManagement, justifica-se pelo interesse em propor medidas para que o Parque da Aclimação (incluído na cate-
goria da definição “parque de bairro”) possa obter sua certificação ambiental.

Palavras-chave. Melhoria contínua; Impacto ambiental; Política ambiental; Certificação.

1. Introdução

Os documentos ambientais elaborados, nos 
últimos anos e a globalização da economia, mostram 
a importância do gerenciamento voltado para o desen-
volvimento ecologicamente correto e a necessidade 
que toda organização deve ter em zelar pelo ambiente.

A implantação do SGA nas empresas é voluntá-
ria; desde 1996, quando foi publicada a primeira versão 
da norma ISO 14001, as organizações vem se interes-
sando crescentemente na obtenção do selo de certi-
ficação ambiental. No Brasil, o INMETRO registrou, 
em dezembro de 2006, 2.447 Unidades de Negócios 
com certificação ISO 14001:2004, de acordo com o 
Sistema Brasileiro de Avaliação da Conformidade para 
empresas nacionais e estrangeiras (MARTINI, 2010). 

A implantação do SGA em Unidades de 
Conservação (UCs), longe de ser uma redundância 
numa instituição cujo principal objetivo é a conserva-
ção da natureza, possibilita que o administrador da UC 
e toda sua equipe tenham conhecimento dos pontos 
conflitantes entre seu objetivo e sua prática. Permite, 
no dia-a-dia e, de forma sistemática, definir programas 
com objetivos e metas específicos para controlarem 
os aspectos ambientais significativos de suas ativida-
des e prevenir impactos ambientais negativos; permite 
o controle ambiental de suas atividades e as de suas 
concessionárias, priorizando ações que atendam aos 
objetivos estabelecidos pelo Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade/MMA ou seu órgão estadual/municipal 
de controle. O SGA permite estabelecer objetivos e 

metas ambientais a fim de harmonizar sua vocação tu-
rística, de pesquisa ou de preservação de espécies raras 
e ou ameaçadas de extinção, com as necessidades de 
conservação e preservação da parte do bioma em que 
se insere a UC em pauta (SEBRAE, 2007).

No Brasil, uma parceria do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) com o Sebrae/DF - Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micros e Pequenas Empresas do Distrito 
Federal, implementou um projeto piloto de SGA no 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos – PARNASO 
e no Parque Nacional de Tijuca, ambos no estado do 
Rio de Janeiro e no Parque Nacional do Iguaçu, no 
estado do Paraná. Em São Paulo, a Fundação Parque 
Zoológico de São Paulo, obteve em setembro de 2008, 
a manutenção de sua Certificação Ambiental, obtida 
em 2006.

O objetivo deste trabalho é apresentar os estudos 
realizados para implantação do SGA em UCs e propor, 
com base nos requisitos da norma NBR ISO 14001, uma 
estrutura similar, a fim de obter a certificação ambien-
tal do Parque da Aclimação, no município de São Paulo, 
bairro da Aclimação, Rua Muniz de Souza, 1119.

A área possui vegetação implantada, um lago, 
aparelhos de ginástica, campo de futebol com ar-
quibancada, quadras de basquetes, pista de cooper e 
caminhada com 1.500 metros, playgrounds e concha 
acústica para shows. Em área do parque existem, além 
de outros atrativos, a biblioteca Temática de Meio 
Ambiente Raul Bopp e uma estação de tratamento de 
esgoto (ETE) que, provavelmente trata os efluentes 
sanitários gerados nos banheiros da respectiva área 
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verde. O Parque da Aclimação tornou-se um ponto de 
turismo e lazer, não só frequentado por moradores do 
bairro, mas de todos os bairros de São Paulo.

2. Materiais e métodos

A Metodologia adotada neste trabalho consiste 
em levantamentos secundários, que compuseram o 
referencial teórico, envolvendo consultas bibliográficas 
em livros, periódicos locais, sites da internet e artigos 
científicos sobre o tema; e em levantamentos primários 
que compuseram os dados referentes à área de estudo, 
Parque da Aclimação, por meio de visitas em campo 
que possibilite a caracterização do local e a proposição 
de ações que permitam a certificação ambiental do 
parque.

3. Resultados e discussão

Os estudos realizados permitiram propor a im-
plantação das ações, descritas a seguir, que podem 
levar o Parque da Aclimação a obter sua certificação 
ambiental.

1. Passos Iniciais para implantação do SGA: para 
o Parque da Aclimação, devem ser convida-
dos a participar do evento de abertura, os 
representantes da Associação de Defesa do 
Parque da Aclimação, do Jornal do Cambuci 
e Aclimação e da Gazeta da Aclimação, do 
Comitê Gestor do Parque da Aclimação, além 
dos funcionários do parque, de representan-
tes da Prefeitura Municipal de São Paulo e da 
Secretaria Municipal do Verde – SVMA, uni-
versitários, estudantes de cursos com foco na 
área ambiental e demais interessados; neste 
evento, os participantes poderão ter ciência 
das mudanças que ocorrerão com a implan-
tação do SGA na área. O trabalho deverá 
ser feito por pessoal que esteja envolvido na 
operação do parque, já que estas conhecem 
as rotinas operacionais e aquilo que deve ser 
melhorado. 

2. Caracterização Geográfica e Histórica do 
Parque da Aclimação: estes dados deverão 
ser arquivados, pois expressará a memória do 
sistema de gestão e servirá de subsídio para a 
construção do Manual de Gestão Ambiental 
da área.

3. Reconhecimento das partes interessadas, o 
que elas esperam do parque e o que deve ser 
feito para atender suas expectativas.

4. Reconhecimento da missão da área de interes-
se: as partes interessadas devem definir qual 
deve ser a missão do Parque da Aclimação.

5. Reconhecimento da visão de futuro do Parque 
da Aclimação do ponto de vista das partes in-
teressadas.

6. Avaliação Ambiental Inicial: envolve a aplica-
ção de questionários por setor ou atividade, 
descrevendo as ações tomadas atualmente 
para minimizar os impactos ambientais cau-
sados pela geração e destinação de efluentes 
e resíduos sólidos, emissões atmosféricas, uso 
da água e energia elétrica, saúde e segurança, 
entre outros.

7. Política Ambiental: O Parque da Aclimação, 
comprometido em garantir o meio ambiente 
ecologicamente equilibrado para as atuais e 
futuras gerações, com a melhoria contínua do 
desempenho ambiental deve elaborar e divul-
gar sua política ambiental, apresentando os 
compromissos assumidos.

8. Identificação dos aspectos e dos impactos am-
bientais existentes no parque da Aclimação, 
permitindo o planejamento das atividades 
para implantação do SGA.

9. Identificação dos Requisitos Legais aplicáveis 
ao Parque da Aclimação, envolvendo os as-
pectos ambientais identificados e as respecti-
vas ações de adequação.

10. Identificação das ações de controle para os 
aspectos ambientais significativos causa-
dos pelas diversas atividades executadas no 
Parque da Aclimação.

11. Determinação dos objetivos e metas ambien-
tais: para a obtenção da melhoria contínua, 
cada objetivo de melhoria específico, deve ser 
desmembrado em metas, ter seu responsável 
para execução e prazo para realização; deve 
ser definido um indicador, para monitorar se 
a meta está sendo alcançada e se suas ações 
estão sendo realizadas.

12. Elaboração dos Programas Ambientais: esta-
belecidos para apoiar a realização dos objeti-
vos e metas e cumprir sua política ambiental; 
para a implantação do programa de gestão 
ambiental é indispensável a presença do res-
ponsável geral e dos demais que deverão res-
ponsabilizar-se por atingir objetivos, metas e 
ações planejadas (SEBRAE, 2007).

13. Implantação e Operação do SGA: para que 
sejam bem-sucedidas devem contar com o 
comprometimento de todos da organização: 
alta administração, funcionários, terceiros, 
entre outros, garantindo que conheçam devi-
damente a política, objetivos, metas, aspectos 
e impactos ambientais causados pelas ativida-
des do parque e saibam agir numa situação de 
emergência; o aporte de recursos necessários 
para a operação do SGA deve ser garantido 
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pela alta administração e inserido no planeja-
mento operacional anual da unidade.

14. Verificação e Ação Corretiva: os indicadores 
de desempenho ambiental do parque deverão 
ser constantemente monitorados e o atendi-
mento aos requisitos legais avaliados, a fim de 
verificar o atendimento da sua política, obje-
tivos e metas ambientais; quando algum re-
sultado não atinge o planejado, é aberta uma 
não-conformidade, avaliada suas causas e es-
tabelecidas ações, com datas e responsáveis 
para eliminá-las. As evidências de que foram 
realizadas ações estão nos registros elabora-
dos. As auditorias internas, periódicas, avaliam 
se o SGA está cumprindo suas funções e atin-
gindo seus objetivos e a auditoria externa, de 
certificação, analisa com profundidade se os 
elementos do SGA da organização estão de 
acordo com os requisitos da norma NBR ISO 
14001 para emitir a certificação.

4. Conclusão

Atentando-se para os objetivos básicos da certi-
ficação ambiental, que são a busca pelo conhecimen-
to profundo da organização, o planejamento das suas 
atividades, a prevenção da ocorrência de impactos am-
bientais, o monitoramento e a melhora contínua, con-
clui-se, por meio dos resultados obtidos nesse trabalho, 
que a implantação do SGA no Parque da Aclimação lhe 
traz vários benefícios, como: melhoria da reputação e 
da imagem do parque e da Prefeitura perante os muní-
cipes, funcionários e demais envolvidos com a questão 
ambiental; inovação e melhoria contínua dos processos 
do parque, ajudando na diminuição dos custos e no 
aumento da sua eficiência; identificação dos aspectos 
e impactos ambientas inerentes ao parque e busca por 
medidas capazes de mitigá-los ou até eliminá-los; im-
plantação de atividades de educação ambiental não 

antes desenvolvidas, proporcionando maior interação 
entre as partes interessadas.

Porém, há fatores que dificultam a implantação 
do SGA no Parque da Aclimação, tais como: neces-
sidade de investimentos em tempo e dinheiro, para 
treinar os funcionários e contratar uma equipe para sua 
implantação; baixas pressões populares; falta de cons-
cientização de que as atividades executadas no parque 
provocam impactos ambientais aos meios físico, biótico 
e socioeconômico; falta de conhecimento da norma e, 
consequentemente, de que há diversas opções disponí-
veis para melhorar o desempenho ambiental do parque.

A implantação do SGA é opcional, porém auxilia 
no conhecimento profundo da organização por aqueles 
que o implantam, envolve funcionários, gestores e alta 
administração, obrigando-os a se interarem dos proces-
sos da corporação e a obtenção da certificação ambien-
tal diferencia a organização das demais, beneficiando 
sua visão entre as partes envolvidas.

No século em que ações ambientais são tão va-
lorizadas, pensar na certificação de áreas verdes, em 
especial o parque da Aclimação, remete em marketing 
político e ambiental e maximiza a valorização e o de-
senvolvimento da região.
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